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RESUMO       
 

 
O objetivo deste estudo é verificar como são desenvolvidas as práticas de sustentabilidade e de 
Responsabilidade Social que estão sendo empreendidas em uma cooperativa de serviços de saúde 
localizada no município de Itajaí/SC. O delineamento da pesquisa se deu por meio do estudo de caso. 
A metodologia utilizou como fonte empírica uma entrevista semi estruturada aplicada Os casos foram 
analisados pelo software alemão com sistema de análise qualitativa de dados denominado Atlas.ti® 
versão 5.0, onde trechos de informações relevantes da entrevista foram destacados, baseado em alguns 
conceitos de Melo Neto & Fróes (2004) que identificavam ações de Responsabilidade Social 
Corporativa. A proposição central da análise buscou identificar as práticas de sustentabilidade e de 
responsabilidade sociais que são adotadas pela empresa; descrever as práticas, caracterizando suas 
aplicações na organização; e apresentar as iniciativas que estão sendo mais utilizadas. Os resultados 
colocam em questão o entendimento da responsabilidade social empresarial para as cooperativas.  
 
 
Palavras-chave: Responsabilidade Social. Ações de Responsabilidade Social Corporativa. 
Sustentabilidade. Práticas de Sustentabilidade. 
 
 

ABSTRACT  
 
   

The aim of this study is to see how the practices are designed for sustainability and social 
responsibility being undertaken by a cooperative of health services in the municipality of Itajaí / SC. 
The research design was done through the case study. The methodology used as an empirical source 
semi-structured interviews were applied to cases analyzed by the German software system with 
qualitative data analysis called Atlas.ti® version 5.0, where snippets of relevant information from the 
interview were highlighted, based on some concepts Melo Neto and Froes (2004) that identified 
actions of Corporate Social Responsibility. The central proposition of the analysis sought to identify 
the practices of sustainability and social responsibility that are adopted by the company, describing the 
practices, characterizing their applications in the organization, and present the initiatives that are being 
used more often. The results call into question the understanding of corporate social responsibility for 
cooperatives. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A responsabilidade social implica a prática do engajamento da empresa com seu 

público realizando mudanças e avanços em relação às suas práticas. A responsabilidade social 
é tida como uma estratégia para o negócio, onde a empresa executa práticas além de sua 
obrigação legal. Um número cada vez maior de empresas vem admitindo responsabilidades 
que transcendem as exigidas por leis e regulamentos. 

Algumas empresas estão sendo chamadas à responsabilidade por terem se equivocado 
nas suas atividades, tendo que corrigir sua conduta através de ações pertinentes ao 
desenvolvimento sustentável, buscando ferramentas e técnicas efetivas para a gestão do 
negócio com filosofias para sua gestão e à responsabilidade social empresarial.  

As empresas, além da responsabilidade social devem observar à ética nos negócios. 
Pois para se ter uma gestão social orientada é necessário construir diretrizes transparentes com 
o público em geral, estabelecendo metas, respeitando e preservando os recursos naturais, 
devendo buscar métodos eficazes para o gerenciamento de seus negócios, de forma que o 
mesmo seja rentável não apenas financeiramente mas também socialmente.  

As praticas de Responsabilidade Social Corporativa tem sido cada vez mais 
evidenciadas nas organizações brasileiras, essas praticas contribuem significativamente para a 
promoção do bem-estar da comunidade, tanto interna como externa, assim como, promovem 
um diferencial competitivo para as organizações. 

Para o Instituto ETHOS, responsabilidade social empresarial está relacionada com a 
ética e a transparência na gestão dos negócios e deve refletir-se nas decisões cotidianas que 
podem causar impactos na sociedade, no meio ambiente e no futuro dos próprios negócios. 

De um modo mais simples, podemos dizer que a ética nos negócios ocorre quando as 
decisões de interesse de determinada empresa também respeitam o direito, os valores e os 
interesses de todos aqueles que, de uma forma ou de outra, são por elas afetados. 

Baseada nessas considerações este estudo se propôs a responder ao seguinte 
questionamento: Como são desenvolvidas as práticas de sustentabilidade e responsabilidade 
social em uma organização de serviços de saúde e qual sua origem?  

Para atender a este questionamento o presente estudo teve como objetivo principal 
verificar como são desenvolvidas as práticas de Sustentabilidade e de Responsabilidade Social 
que estão sendo aplicadas em uma cooperativa de serviços de saúde e qual sua origem. 

Como objetivos específicos buscou-se identificar as práticas de sustentabilidade e de 
responsabilidade sociais que são adotadas pela empresa; descrever as práticas, caracterizando 
suas aplicações na organização; e apresentar as iniciativas que estão sendo mais utilizadas.  

 
 

2  REFERENCIAL TEÓRICO 
 
Conforme Melo Neto e Fróes (2004, p29), as ações sociais podem ser diversificadas, 

relacionando áreas de trabalho e emprego, cidadania, justiça, entre outras; bem como, 
contemplar apenas cada uma dessas áreas, separadamente. Os autores consideram ainda que 
possam ser desenvolvidas de duas formas distintas: por projetos sociais que “são 
empreendimentos voltados para a busca de soluções de problemas sociais que afligem 
populações ou grupos sociais numerosos ou em situações de alto risco”; ou por ações 
comunitárias que “correspondem à participação da empresa em programas e campanhas 
sociais realizadas pelo governo, entidades filantrópicas e comunidades ou por ambas”. 

A responsabilidade social corporativa (RSC) compreende ações voltadas para a 
sociedade, tratamento adequado aos funcionários e bom relacionamento com clientes e 
fornecedores. Essas ações exigem periodicidade, método e sistematização e, principalmente, 



gerenciamento efetivo. O que se busca é a auto sustentabilidade das grandes e pequenas 
comunidades. É uma necessidade mais da organização que da própria sociedade. Isso porque 
a consciência social dos empresários nada mais é do que o reconhecimento de que os 
problemas sociais, baixo poder aquisitivo da população, sistema educacional deficiente e 
violência, dentre outros, atrapalham o desenvolvimento dos seus negócios. (MELO NETO & 
FROES, 2004). 

Diante do exposto, percebe-se que são inúmeras as visões a respeito do conceito de 
responsabilidade social. Para a organização, o importante consiste em definir o seu foco de 
atuação, a sua estratégia de ação e o seu papel principal, partindo desses três elementos, então, 
estabelecer a sua visão de responsabilidade social (MELO NETO & FRÓES, 2004, p42).  

De acordo com Melo Neto e Fróes (2004, p.39), algumas concepções expressam o 
modo como a Responsabilidade social nas empresas tem sido entendida. 
 como atitude e comportamento empresarial ético e responsável. Nessa abordagem, o 
que prevalece é a “responsabilidade ética”, ou seja, a empresa tem o dever e o compromisso 
de assumir uma atitude transparente, responsável e ética em suas relações com seus diversos 
públicos-alvo; 
 como um conjunto de valores. Reúne um conjunto de valores não apenas éticos, mas 
outros conceitos que lhe conferem sustentabilidade, tais como, auto-estima dos empregados, 
desenvolvimento social e outros; 
 como postura estratégica empresarial. centrada na valorização do negócio, no que diz 
respeito a faturamento, vendas e market-share, gerando retorno positivo; 
 como estratégia de relacionamento. O foco está na melhoria da qualidade de 
relacionamento com seus diversos públicos alvo, entendendo a Responsabilidade social como 
estratégia de marketing de relacionamento em especial com clientes, fornecedores e 
distribuidores; 
 como estratégia de marketing institucional. Nessa concepção, o objetivo da empresa é 
desenvolver ações direcionadas para a melhoria da imagem institucional da organização; 
 como estratégia de valorização das ações da empresa, agregando valor. Parte do valor 
de mercado de uma empresa depende de sua reputação no mercado; 
 como estratégia de recursos humanos. Cujo objetivo é garantir satisfação dos 
empregados, motivar seus principais talentos e aumentar a produtividade; 
 como estratégia de valorização de produtos e serviços. O objetivo não está apenas em 
atestar qualidade de produtos e serviços, mas em conferir status de empresa socialmente 
correta; 
 como estratégia social de inserção na comunidade. Busca melhorar suas relações com 
a comunidade e a sociedade e também define novas formas de continuar nelas inserida; 
 como estratégia social de desenvolvimento da comunidade. Assume papel de agente 
de desenvolvimento local, em conjunto com outras entidades comunitárias e o governo; 
 como promotora da cidadania individual e coletiva. Auxiliando seus empregados a 
tornarem-se verdadeiros cidadãos e contribuindo para a promoção da cidadania na sociedade e 
na comunidade; 
 como exercício da consciência ecológica. Vista como responsabilidade ambiental, 
investindo em programas de educação e preservação do meio ambiente, tornando-se difusora 
de valores e práticas ambientalistas;  
 como exercício da capacitação profissional. Refere-se diretamente à capacitação dos 
membros da comunidade e empregados da própria empresa; 
 como estratégia de integração social. Parte do pressuposto de que o maior desafio é o 
de criar condições para atingir a efetiva inclusão social no país. 

 

 



3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 
O estudo foi realizado na filial de Itajaí do Instituto Unimed Santa Catarina, localizada 

na cidade de Itajaí - Santa Catarina. 
O Instituto Unimed Santa Catarina é uma instituição sem fins lucrativos, que tem 

como finalidade principal o estímulo e a promoção de iniciativas e trabalhos de caráter 
educacional, cultural, social, ambiental e de pesquisa e desenvolvimento na área da saúde. 
Constituída aos 28 dias do mês de novembro do ano de 2009 pelo Sistema Unimed de Santa 
Catarina, o Instituto representa todas as Singulares do Estado e possui além da matriz 
(Federação das Unimeds de SC) mais 16 filiais até o momento. Sua sede administrativa esta 
instalada em Joinville,  porém conta com unidades independentes de trabalho, dentre elas, a 
Unimed Litoral - Cooperativa de Trabalho Médico da Região da Foz do Rio Itajaí Açú. 

O Instituto Unimed Santa Catarina foi criado com a função de realizar e incentivar 
práticas efetivas e sustentáveis que agreguem valor à Unimed. A escolha dessa instituição se 
deu intencionalmente, devido à mesma atuar como prestadora de serviços de saúde na região.  

Para melhor atender aos objetivos propostos nesse estudo optou-se por uma pesquisa 
qualitativa que, de acordo com Godoy (1995) tem o ambiente natural como fonte direta de 
dados e o pesquisador como um instrumento fundamental para a pesquisa. Godoy (1995) 
afirma que o sentido que as pessoas dão às coisas e à vida constituem a preocupação essencial 
do pesquisador. 

O delineamento da pesquisa se deu por meio do estudo de caso. Na concepção de 
Godoy (1995), o estudo de caso tem se tornado a estratégia preferida quando os pesquisadores 
procuram responder às questões "como" e "por que" certos fenômenos ocorrem, quando existe 
pouca possibilidade de controlar os eventos estudados e quando o foco de interesse é sobre 
fenômenos atuais, que só poderão ser analisados dentro de algum contexto de vida atual. 

 Para obtenção dos dados para análise, foi realizada uma entrevista semi-estruturada 
com a Analista de Responsabilidade Social da empresa, constituída por perguntas abertas, 
baseadas em um roteiro previamente estabelecido, de acordo com os objetivos propostos do 
estudo e de modo que, a entrevistada pudesse discorrer sobre o tema proposto. A entrevista foi 
realizada no dia 05 de maio de 2011 e teve uma duração de 59 minutos. Tendo sido 
devidamente gravada e transcrita. A transcrição da entrevista foi introduzida no programa 
Atlas.ti®, para uma análise qualitativa de conteúdo. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
A entrevista foi realizada com a Analista de Responsabilidade Social da Unimed 

Litoral, responsável pela Gestão da filial de Itajaí do Instituto Unimed SC. A entrevista foi 
transcrita e codificada baseada em alguns conceitos de Melo Neto e Fróes (2004).  

Os casos foram analisados pelo software alemão com sistema de análise qualitativa de 
dados denominado Atlas.ti® versão 5.0, onde trechos de informações relevantes da entrevista 
que identificavam ações de Responsabilidade Social Corporativa foram destacados.  

Determinou-se uma codificação baseada nas concepções de responsabilidade social 
demonstradas por Melo Neto e Fróes. Os códigos gerados foram os seguintes:  
1) Estratégia social de inserção e desenvolvimento da comunidade: papel de agente de 
desenvolvimento local. Melhorar suas relações com a comunidade e a sociedade. Promotora 
da cidadania individual e coletiva - contribui para a promoção da cidadania na sociedade e na 
comunidade. Integração social - criar condições para atingir a efetiva inclusão social no país. 
2) Comportamento ético e valores: assumir uma atitude transparente, responsável e ética 
em suas relações, auto-estima dos empregados, desenvolvimento social e outros. 



3) Estratégia empresarial: Retorno positivo. Valorização das ações da empresa- valor de 
mercado depende de sua reputação no mercado. Valorização de produtos e/ou serviços - 
conferir status de empresa socialmente correta. Marketing institucional - melhoria da imagem 
institucional da organização. 
4) Estratégia de recursos humanos e consciência ecológica: satisfação dos empregados, 
motivação de talentos. Capacitação profissional - capacitação dos membros da comunidade e 
empregados da própria empresa. Marketing de relacionamento- Melhoria da qualidade de 
relacionamento com seus diversos públicos alvo. 
5) Consciência ecológica: responsabilidade ambiental da empresa. 
 

Estratégia social de inserção e desenvolvimento da comunidade 

O objetivo da empresa é melhorar suas relações com a comunidade e a sociedade. Para 
Melo Neto e Fróes (2004) neste aspecto a empresa busca melhorar suas relações com a 
comunidade e a sociedade e também define novas formas de continuar nelas inserida. Assume 
papel de agente de desenvolvimento local, em conjunto com outras entidades comunitárias e o 
governo. Promover a cidadania individual e coletiva.  

Na figura 01 é demonstrado um exemplo de codificação voltado ao estratégia social de 
inserção e desenvolvimento da comunidade. 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 01 – codificação da entrevista pela categoria estratégia social de inserção. 

 
Na figura 02 está apresentada a representação gráfica realizada por meio de teias 

demonstrando todos os trechos das entrevistas classificadas com a codificação da estratégia 
social de inserção e desenvolvimento da comunidade. 

Na empresa visualiza-se a contribuição para a promoção da cidadania na sociedade e 
na comunidade. A empresa demonstra integração social ao criar condições para atingir a 
efetiva inclusão social na população que atende. Através da entrevista pode–se constatar que a 
filial de Itajaí do Instituto Unimed desenvolve vários projetos dentro da área de 
Responsabilidade Social. Dos projetos desenvolvidos na empresa, atualmente, destacam-se o 



Estratégia Social de Inserção

[1:76][2] nós resolvemos, é, ampliar o s..
--------------------
 nós resolvemos, é, ampliar o surf né,
incluir o surf na verdade nesse projeto
em 2006, nós tínhamos só o tênis
comunitário, aí resolvemos incluir o surf
para atender, no caso, outros municípios
porque nós estávamos trabalhando o
projeto com a comunidade. Nós
estávamos trabalhando em Itajaí, com o
tênis, desde 2002 e nós tivemos por um
período um projeto também com o Senac
que atendia adolescentes e jovens da
Barra, lá em Balneário.

[1:77][2] e também tem um projeto de
sur..
--------------------
e também tem um projeto de surf nas
escolas que são de Balneário Camboriú,
da prefeitura,

[1:78][2] vamos trabalhar com Camboriú
q..
--------------------
 vamos trabalhar com Camboriú que tem
um número grande de crianças e
adolescentes em situação de risco, o
indicador é baixo, o município não tem
muitas atividades, muitos recursos,
então a gente resolveu fazer esse
projeto e trabalhar com as crianças lá de
Camboriú, que é o surf, que é a atividade
que eles praticam lá na praia

[1:79][5] O Instituto Unimed é uma
organ..
--------------------
O Instituto Unimed é uma organização
sem fins lucrativos, que foi criada a partir
de uma iniciativa privada, que é a Unimed

[1:80][5] Hoje mesmo a gente tem uma
cam..
--------------------
 Hoje mesmo a gente tem uma campanha
de higienização das mãos que é um
assunto de saúde pública né, de saúde
em geral, que o Instituto está apoiando
né, que está acontecendo lá no hospital,
que hoje é o dia mundial da higienização
das mãos.

[1:81][8] tinham projetos pulverizados
n..
--------------------
tinham projetos pulverizados no
marketing, na gestão de pessoas que era
o antigo RH e nós concentramos estes
projetos na área de responsabilidade
social, daí eu fiquei responsável. Na
época veio o esporte comunitário, veio o
projeto de meio ambiente,

[1:82][30] o esporte comunitário nós já
t..
--------------------
o esporte comunitário nós já temos
desde 2002; o tênis comunitário e o surf
desde 2005, que é um projeto de
comunidade, porém nós temos inúmeros
outros projetos, nós temos o projeto na
gestão de pessoas que começaram
inclusive  aqui na área que é um projeto
de incentivo a leitura, que é uma
biblioteca.

[1:83][30] desde 1998 nós temos um
parcer..
--------------------
desde 1998 nós temos um parceria com
as APAEs na nossa área de ação que é
com atendimento médico, pra consultas
com especialistas, pra atender pessoas
com deficiências. Então são dez APAEs,
todas na nossa área de ação e dois
abrigos.

[1:84][37] Eu sei porque nós fizemos um
t..
--------------------
Eu sei porque nós fizemos um trabalho
com os colaboradores, que ficaram
abalados, que precisaram de
acompanhamento e orientação, então foi
um impacto na sociedade como um todo.

[1:85][58] E em relação a
responsabilidad..
--------------------
E em relação a responsabilidade social a
gente divulga sempre nos informativos.
Já fizemos vários trabalhos acadêmicos,
tanto em projetos de pesquisa como da
Unimed como um todo e a gente sempre
apóia.

[1:86][60] já teve caso em que a gente
ti..
--------------------
 já teve caso em que a gente tinha um
projeto de incentivo a leitura, que era um
encontro nas escolas com um autor
catarinense. Primeiro nós fizemos a
capacitação dos professores, em cima de
um autor, entregávamos os livros e
depois este autor vinha e visitava as
escolas. Então já teve comentários de
pessoas que falavam: “nossa, eu sou
cliente Unimed e não sabia que a Unimed
fazia isso, que legal, então agora eu sei
onde que vai o dinheiro que eu pago com
o plano”.

[1:87][76] Atendemos muitas pessoas
com n..
--------------------
Atendemos muitas pessoas com nossos
projetos de comunidade, muitas pessoas
passaram pelos nossos projetos de
comunidade, então com certeza o
impacto não só econômico, financeiro,
social, ambiental, em todos os sentidos.

esporte comunitário, desenvolvido desde 2002, e a escola de Surf Comunitário, que começou 
em maio de 2006. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 02 – representação gráfica da codificação da entrevista pela categoria estratégia social de inserção. 

 
Estratégica empresarial 
 
Na codificação para estratégia empresarial buscou-se analisar os trechos da entrevista 

que apresentavam uma valorização das ações da empresa. Para Melo Neto e Fróes (2004) é 
uma estratégia onde o valor de mercado depende de sua reputação no mercado. Ocorre a 
valorização de produtos e/ou serviços - confere status de empresa socialmente correta.  

Conforme Melo Neto e Fróes (2004), como estratégia de marketing institucional o 
objetivo da empresa é desenvolver ações direcionadas para a melhoria da imagem 
institucional da organização; vem a melhorar o marketing institucional com o incremento da 
imagem institucional da organização. 

Na figura 03 é apresentado uma das codificações feitas para estratégia empresarial. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 03 – codificação da entrevista pela categoria estratégia empresarial. 



Estratégia Empresarial[1:3][2] tinha algumas questões que a
g..
--------------------
 tinha algumas questões que a gente
precisava cumprir,

[1:4][2] que era a cota de deficientes,..
--------------------
que era a cota de deficientes,  a cota de
jovens, daí eu disse não se nós estamos
apoiando o Senac com o projeto voltado
para os jovens e hoje nós não temos
jovem aprendiz na nossa cooperativa,
então vamos implantar essa política né,
vamos implantar o programa dentro da
Unimed e aí a gente optou em vez de
continuar com a parceria com o Senac,
incluir o programa Jovem Aprendiz, que
é uma questão legal né, e também de
inclusão social e a gente incluiu o Jovem
Aprendiz em 2008

[1:10][3] o Instituto tem que captar rec..
--------------------
o Instituto tem que captar recursos,
enfim, e hoje ele é mantido basicamente
pela cooperativa.

[1:11][5] A Unimed Litoral ela é uma
coo..
--------------------
A Unimed Litoral ela é uma cooperativa,
prestadora de serviços, que visa lucro,
que tem seus cooperados, tem como
objetivo a qualidade de vida, para seus
clientes, entre seus públicos e também
remuneração entre os seus cooperados,
porque ela é uma cooperativa.

[1:21][8] existe um conselho de
responsa..
--------------------
existe um conselho de responsabilidade
social em que a gente senta e define o
que será feito dentro da área

[1:22][8] A gente tem um planejamento,
u..
--------------------
A gente tem um planejamento, um
orçamento do ano todo

[1:23][8] a gente procura trabalhar com
..
--------------------
a gente procura trabalhar com a
educação, com a saúde e também
trabalhamos com os objetivos de
desenvolvimento

[1:26][11] Hoje a responsabilidade
social. .
--------------------
Hoje a responsabilidade social responde
por uma diretoria, existe uma diretoria e
um assessor médico que é o Dr. Umberto

[1:28][11] além da gente responder a
gent..
--------------------
além da gente responder a gente discute
com as lideranças pra poder ver o que a
gente pode fazer pra melhorar

[1:30][11] Depois a gente tem uma
parte q..
--------------------
Depois a gente tem uma parte que é a
de premiações e certificações, que a
gente inscreve a Unimed para participar
de prêmios e certificados, tem o selo
daqui de Itajaí, tem o prêmio da Unimed
Santa Catarina, agora vamos participar
de uma certificação da assembléia
legislativa que foi criada este ano, de
responsabilidade social.

[1:31][11] Aqui os projetos do
Instituto,..
--------------------
Aqui os projetos do Instituto, estes três;
aí tem apresentação de indicadores, o
balanço social, a lei de incentivo; que é
receber os projetos da lei de incentivo,
aprovar com a diretoria e com a pessoas
aqui internas, todo o processo de
logística de repasse

[1:34][14] A RS é definida pela alta
gest..
--------------------
A RS é definida pela alta gestão, diretor
presidente e diretoria também

[1:35][14] Em 2003 constituímos o
conselh..
--------------------
Em 2003 constituímos o conselho de
responsabilidade social representando
diversas áreas para difundir e envolver
as lideranças

[1:36][17] A área foi criada em 2006 e
re..
--------------------
A área foi criada em 2006 e responde
diretamente para a Diretoria Executiva. É
como se fosse um departamento tá

[1:37][24] uma iniciativa da diretoria, p..
--------------------
uma iniciat iva da diretoria, porque já
havia um forte movimento dentro do
sistema, para que a RS passasse a
conduzir as ações de projeto como
estratégias de negócio, ou seja, alinhar
os interesses da cooperativa com os
interesses de seus públicos

[1:40][27] Então nós buscamos seguir
essa..
--------------------
Então nós buscamos seguir essa linha,
pra responsabilidade social não é
diferente, porque ela tem que seguir os
objetivos estratégicos da cooperativa, a
missão, a visão, a qualidade de vida,
remuneração de seus cooperados, então
não adianta a gente ficar lá fazendo uma
ação pontual na comunidade isolada e
não considerar que o negócio precisa
também ter a sua sobrevivência,  de ter
os colaboradores e assim por diante.

[1:41][30] Nós temos outros projetos
que ..
--------------------
Nós temos outros projetos que são
questões legais que a gente teve que
buscar cumprir, que é a inclusão de
jovens com jovem aprendiz e a inclusão
de deficientes também...hoje a gente
está com 16 (dezesseis) pessoas com
deficiência na cooperativa, que é um
trabalho que a gente tem que fazer,
porque é uma questão legal, né.

[1:42][30] Os indicadores, desde 2003,
a ..
--------------------
Os indicadores, desde 2003, a gente
considera os resultados destes
indicadores, como o balanço social, os
projetos com a comunidade, na verdade
praticamente desde o início da Unimed

[1:50][38] então se a gente não
gerencia ..
--------------------
 então se a gente não gerencia o nosso
resíduo, se a gente não pesar, não faz
um controle, acaba pagando mais. Então
tem que ter esse controle, o infecto vai
para o aterro da Caianduba.

[1:53][46] A gente tem uma área aqui
de m..
--------------------
A gente tem uma área aqui de mercado,
uma relacionamento corporativo, onde a
gente tem os vendedores, são todos
funcionários Unimed, não tem nada
terceirizado. Em relação a clientes não
tem nada terceirizado. Só o que é
terceirizado é algum serviço de hotelaria
no hospital, serviços gerais, o restante é
tudo funcionário.

[1:54][46] com o cliente a gente procura
..
--------------------
com o cliente a gente procura ter um
pessoal de atendimento, que é o pessoal
da linha de frente, de autorização, tem o
call Center. Este pessoal tem que estar
preparado para dar todo o t ipo de
informação, para fazer autorização, pra
fazer agendamento, fazer todo o tipo de
trabalho. Tem um setor de ouvidoria que
recebe as informações, críticas, enfim
tudo, e encaminha pras áreas e tem
momentos que a diretoria tem que
responder e assim por diante. E na área
de mercado a gente tem os vendedores,
tem os pós-vendas, tem a parte de
relacionamento corporativo,  que é um
trabalho mesmo de corpo, tanto com o
cliente pessoa física quanto com a pessoa
jurídica. Tem que estar lá nas empresas
visitando, ver se está tudo bem, se
precisa incluir algum...as vezes um
funcionário sai ou entra e é um trabalho
de corpo mesmo. Tu tens que estar ali
dia-a-dia, porque surge uma coisa ou
surge outra.

[1:55][50] um dos indicadores da
responsa..
--------------------
um dos indicadores da responsabilidade
social, é a questão de desenvolvimento
de fornecedores, então se tu adquire
produtos da tua região, tu ta ajudando a
desenvolver o teu fornecedor.

[1:56][51] Quanto aos critérios, nós
temo..
--------------------
Quanto aos critérios, nós temos um
questionário e uma série de documentos
que nós exigimos quando contratamos
algum tipo de produto, serviços. Quando
é principalmente serviço, tem o contrato,
quando é produto também, tem uma
série de documentos, alvarás, licenças.

[1:57][57] Já houve momento que
fizemos a..
--------------------
 Já houve momento que fizemos aqui de
chamar os nossos principais clientes e
fizemos um café da manhã, apresentamos
alguns projetos, algumas ações, falamos
um pouco da responsabilidade social.
Trouxemos pessoas para falar,
trouxemos uma época um consultor da
Unimed Brasil. E a gente tem essa
preocupação de aproximar.

[1:58][58] Sempre que a gente tem a
oport. .
--------------------
Sempre que a gente tem a oportunidade
com as empresas de chamar, de
conversar, os próprios fornecedores
também a gente sempre faz.

[1:60][60] Nos recursos próprios para o
c..
--------------------
Nos recursos próprios para o cliente ter
sempre equipamentos de ponta,  porque
a pessoa que está pagando um plano ela
quer ser bem atendida, ela está num
momento delicado, num momento de
fragilidade porque ela está doente e a
gente sabe que o Sistema Único de
Saúde tem muitas deficiências.

[1:65][67] A responsabilidade hoje, ela
e..
--------------------
A responsabilidade hoje, ela está no
planejamento estratégico, já está na
visão, então a Unimed quer ser
reconhecida como uma empresa
socialmente responsável.

[1:66][67] Tudo que é feito é
compartilha..
--------------------
Tudo que é feito é compartilhado, não
somente com a diretoria, com os líderes,
mas com os cooperados, com os clientes,
com os colaboradores. Sempre que
possível, nos informativos a gente
coloca, a gente divulga nas assembléias,
sempre que a gente tem a oportunidade
a gente divulga algum projeto, alguma
iniciativa.

[1:67][67] Porque faz parte do
planejamen..
--------------------
 Porque faz parte do planejamento
estratégico, está na missão, na visão da
empresa, questão de responsabilidade
social está dentro do estatuto da
cooperativa

[1:73][79] A gente utiliza tudo o que
tem..
--------------------
A gente utiliza tudo o que tem aqui de
ferramenta: intranet; nós temos um
jornalzinho digital que é para os
colaboradores; nós temos os
informativos, um para o cliente e um
para o cooperado

[1:75][79] As empresas em geral não
tem n..
--------------------
As empresas em geral não tem nada a
perder se elas começarem a ter esse
olhar de que as pessoas precisam ser
olhadas e a responsabilidade social traz
muito esta possibilidade, porque é o
retorno do relacionamento, do olhar pro
outro, do contato com o outro, de ver o
quanto o outro é importante, a começar
pelo colaborador, pelo cliente que é a
razão da empresa.  É uma questão de
sobrevivência, o olhar tem que ir muito
mais além do que está na frente dos
olhos e aqui a gente está tendo um
movimento bem interessante dos
gestores neste sentido também.

Para melhor representar esta codificação está apresentada na figura 04 uma 
representação gráfica que demonstra as ações voltadas para a estratégia empresarial realizadas 
por esta empresa. 

Percebe-se que existem algumas ações relativas à responsabilidade social, contudo 
essas ações eram pontuais e em áreas distintas da empresa. Com relação à estratégia de 
responsabilidade social da Unimed, constatou-se que esta é definida pela Alta Gestão 
(Diretor-Presidente). 

Essa estrutura foi uma iniciativa da Diretoria, porque já havia um forte movimento 
dentro do sistema da Cooperativa para que a Responsabilidade Social. Além disso, a 
responsabilidade social faz parte do planejamento estratégico da empresa. 

Outra análise é quanto à instalação de equipamentos de última geração com o intuito 
de agradar e reter a clientela. Assim como a utilização do método de realizar reuniões com 
colaboradores e clientes com o intuito de apresentar as ações realizadas pela empresa. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 
 
Figura 04 – representação gráfica da codificação da entrevista pela categoria estratégia empresarial. 

 



Comportamento ético e valores:  

De acordo com Melo Neto e Fróes (2004), algumas concepções expressam o modo 
como a Responsabilidade social nas empresas tem sido entendida e entre elas está a atitude e 
comportamento empresarial ético e responsável. Nessa abordagem, o que prevalece é a 
“responsabilidade ética”, ou seja, a empresa tem o dever e o compromisso de assumir uma 
atitude transparente, responsável e ética em suas relações com seus diversos públicos-alvo;  

Reúne um conjunto de valores não apenas éticos, mas outros conceitos que lhe 
conferem sustentabilidade, tais como, auto-estima dos empregados, desenvolvimento social e 
outros. 

Na figura 05 está apresentada uma codificação da entrevista da categoria 
comportamento ético e valores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 05 – codificação da entrevista pela categoria do comportamento ético e valores. 
 

O comportamento ético e os valores se percebem pelas ações da entrevistada e de 
funcionários que são voluntários cedidos pela Unimed para ações de responsabilidade social. 
A empresa se orienta pelos Indicadores de Responsabilidade Social, preenchidos anualmente 
para a Unimed Brasil. Também preenchem o Balanço Social.  

A entrevistada demonstra a questão da ética e da transparência, também pelos 
princípios do cooperativismo de constituir assembleia para as decisões, de ter três conselhos: 
o conselho técnico de ética, o conselho de administração e o conselho fiscal, isso tudo mostra 
em toda sua essência que já é participativa. Em 2010, foi constituído o Conselho de 
Responsabilidade Social, com representantes de diversas áreas, para difundir a envolver 
lideranças com as questões da área.     

Na figura 06 está representada graficamente a codificação da entrevista pela categoria 
comportamento ético e valores. 



Comportamento Ético e Valores

[1:8][2] não é o foco principal o surf,..
--------------------
não é o foco principal o surf, né, nem o
tênis e sim tudo o que pode ser
trabalhando através do esporte né, a
disciplina, a questão da melhora física,
da saúde, tudo o que pode ser
trabalhado em relação à saúde, ao meio
ambiente, à família, nós temos também
uma assistente social que faz encontros
mensais com as mães para trabalhar as
questões de cidadania, para dar
orientações, até pra ter uma proximidade
com essas mães pra que seja feito um
trabalho em conjunto mesmo né: a
família, a instituição, o projeto, para não
ficar uma atividade isolada né, vai lá,
leva as crianças pra aula e traz e não
tem todo um contexto. Então esse
projeto estadual, que é o projeto da
Unimed SC, ele é um projeto já bem
consolidado aqui no estado, então é
bem importante.

[1:9][3] eu sou voluntária cedida pela ..
--------------------
eu sou voluntária cedida pela Unimed, o
diretor Dr Claudio é o diretor voluntário
do Instituto e assim por diante, todos
trabalhamos de uma forma voluntária

[1:15][5] é captar recursos sim, é fazer..
--------------------
é captar recursos sim, é fazer a
administração desses recursos, é prestar
contas, é fazer tudo certinho né, porque
como cooperativa a Unimed já tem que
ser uma empresa transparente, né, pelo
seu princípio que é o cooperativismo

[1:18][8] aí eu disse: eu quero trabalha..
--------------------
 aí eu disse: eu quero trabalhar somente
com isso, é o que eu gosto, eu acho que
é uma área que tem muito para me
acrescentar e eu já vinha de um histórico
já da faculdade.

[1:27][11] onde nós avaliamos sete
itens,..
--------------------
onde nós avaliamos sete itens, que são
aqueles indicadores do ethos, então tem
ali: transparência, ética e transparência,
público interno (que entra cooperador e
colaborador), tem meio-ambiente,
comunidade, clientes, relacionamento
com a sociedade, então todos este
indicadores a gente responde
anualmente, uma série de questões e ali
a gente consegue avaliar como que a
gente ta, o que que a gente fez, com
cada público, quais são as nossas ações,
quais são os nossos projetos de melhoria
para este relacionamento.

[1:38][27] a gente se guia, dentro da
res..
--------------------
 a gente se guia, dentro da
responsabilidade social, pelos
indicadores, que são os sete indicadores
do ethos, clientes, cooperados e
colaboradores, fornecedores,
meio-ambiente.

[1:39][27] Aí tem o primeiro lá que é a q..
--------------------
Aí tem o primeiro lá que é a questão da
ética e da transparência,  então assim,
os princípios do cooperativismo, o fato
de ser uma cooperativa, de constituir
assembléia para as decisões, de ter três
conselhos: o conselho técnico de ética, o
conselho de administração e o conselho
fiscal, isso tudo mostra em toda sua
essência que já é participativa, tem que
ser, são quase trezentos cooperados,
duzentos e noventa e dois.

[1:68][67] a gente tem que mostrar o
que ..
--------------------
 a gente tem que mostrar o que é feito,
mostrar algumas ações, algumas
iniciativas, mostrar indicadores, mostrar
resultados, mostrar reconhecimentos.

[1:72][76] Até o próprio material recicla..
--------------------
Até o próprio material reciclado, todo
ano a gente enviava para a cooperativa
de coletadores de Itajaí, depois a gente
começou a passar para a prefeitura e a
prefeitura mesmo está levando para eles.

[1:74][79] relatórios para os parceiros, ..
--------------------
relatórios para os parceiros, porque nós
também recebemos recursos de alguns
parceiros, até por conta do instituto

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 06 – representação gráfica da codificação comportamento ético e valores. 
 

Estratégia de recursos humanos  

Conforme Melo Neto e Fróes (2004) A estratégia de recursos humanos tem como 
objetivo garantir satisfação dos empregados, motivar seus principais talentos e aumentar a 
produtividade; capacitação profissional - capacitação dos membros da comunidade e 
empregados da própria empresa. Marketing de relacionamento - melhoria da qualidade de 
relacionamento com seus diversos públicos alvo. 

Na figura 07 é apresentada uma codificação da entrevista pela categoria estratégia de 
recursos humanos. 

 
Figura 07 – codificação da entrevista pela categoria estratégia de recursos humanos. 



Estratégia de Recursos Humanos

[1:13][5] E assim, o que é interessante ..
--------------------
E assim, o que é interessante é que a
gente busca a profissionalização, que
hoje é tão rara, né, no terceiro setor.

[1:14][5] então a ideia do Instituto é e..
--------------------
 então a ideia do Instituto é essa,
profissionalizar mesmo

[1:25][8] Então hoje estou trabalhando
e..
--------------------
Então hoje estou trabalhando eu e uma
menina que me auxilia na parte da
manhã, que é uma pedagoga, que ela
está sendo desenvolvida também para
trabalhar libras com os colaboradores,
porque a gente está com cinco ou seis
pessoas com deficiência auditiva, aí o
pessoal quer aprender.

[1:29][11] a própria medicina
preventiva,..
--------------------
a própria medicina preventiva, o próprio
trabalho com clientes, os treinamentos
que a gente tem bastante aqui com os
colaboradores para melhorar os serviços.

[1:44][31] eu faço bastante treinamento
p..
--------------------
eu faço bastante treinamento pela
Federação, pela nossa Unimed, as vezes
pela Unimed Brasil, tem pós-graduação
que eu fiz também na área de
responsabilidade social.

[1:45][34] a maioria dos nossos
funcionár..
--------------------
a maioria dos nossos funcionários são na
faixa de 20 a 30 anos, então o pessoal
dá muita ideia e aqui o pessoal é
incentivado a colocar em prática, porque
dar ideia não é tão fácil, mas também não
é tão difícil, o problema é executar.

[1:46][34] eu vi em algum lugar ou vi
num..
--------------------
 eu vi em algum lugar ou vi num e-mail
que eu recebi fazer um projeto de
incentivo a leitura, e montamos uma
biblioteca

[1:47][34] A parte de gestão de pessoas
q..
--------------------
A parte de gestão de pessoas que tem
os treinamentos técnicos, a maioria deles
é as próprias áreas que tem a iniciativa
de compartilhar algum conhecimento
técnico com a equipe.

[1:61][60] Aqui a gente investe
bastante ..
--------------------
Aqui a gente investe bastante em
medicina preventiva, qualidade de vida.
A gente tem os grupos ali na frente, tem
a academia, que trabalham várias
questões com as pessoas, para que elas
cuidem da sua saúde, para que não
precisem toda a hora indo no médico,
fazendo exames, tomando medicação,
porque as vezes são questões
psicológicas que a pessoa tem.

[1:70][70] Hoje em dia não é mais assim:
..
--------------------
Hoje em dia não é mais assim: eu tenho
o melhor produto, não, você tem que ser
o top do top, não é mais ter um bom
produto, você precisa ter um funcionário
bem treinado, capacitado, com disposição
para atender, para explicar. As pessoas
são fundamentais, tem muita tecnologia
mas as pessoas são a essência, as
pessoas são essenciais, porque são elas
que administram, elas que criam que
mexem na tecnologia, então a empresa
tem que ter esse olhar.

A empresa demonstra comprometimento com seus recursos humanos buscando 
motivando por meio de incentivo a apresentarem novas ideias para aumentar a sua satisfação 
e consequentemente a produtividade.  

Conforme a entrevistada a parte de gestão de pessoas tem os treinamentos técnicos o 
que contribui para a busca de uma inclusão, bem-estar e desenvolvimento dos funcionários. 
Além disso, a empresa investe bastante em medicina preventiva e em qualidade de vida. 

A figura 08 representa graficamente a codificação da entrevista pela categoria 
estratégia de recursos humanos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 08 – representação gráfica da codificação pela categoria da estratégia de recursos humanos. 

 

Consciência ecológica 

Conforme Melo Neto e Fróes (2004) a consciência ecológica pode ser vista como 
responsabilidade ambiental, investindo em programas de educação e preservação do meio 
ambiente, tornando-se difusora de valores e práticas ambientalistas.  

A figura 09 apresenta uma codificação da entrevista pela categoria de consciência 
ecológica.

 
Figura 09 – codificação da entrevista pela categoria consciência ecológica. 



Consciência Ecológica

[1:20][8] veio o projeto de meio
ambient..
--------------------
veio o projeto de meio ambiente

[1:32][11] a próprio participação do
plan..
--------------------
a próprio participação do plano de
gerenciamento de resíduos

[1:49][38] A gente tem o nosso resíduo
de..
--------------------
 A gente tem o nosso resíduo de saúde,
que é obrigatório por lei e a gente tem
que ter.

[1:51][43] Mas assim, a gente tem este
im..
--------------------
Mas assim, a gente tem este impacto
ambiental, não só aqui. Tem a questão
da água, da energia, porque hoje
qualquer ser humano impacta. As
medidas simples, de tomar um banho de
5 minutos, vai fazer diferença, porque é
você fazendo, é teu quarteirão fazendo
e assim por diante.

[1:52][43] A gente tem que criar
possibil..
--------------------
A gente tem que criar possibilidades,
começa separando resíduo em casa,
começa desligando a luz, começa
utilizando captação de água da chuva,
aquecimento solar, indo a pé um dia ou
tentar andar menos de carro, pegando
carona e assim por diante, várias
possibilidades a gente tem.

[1:62][63] a gente trabalha tanto no
gere..
--------------------
a gente trabalha tanto no
gerenciamento de resíduos e a gente
está fazendo algumas adequações
agora. A gente ampliou o número de
lixeiras no hospital. Estamos
padronizando. Criamos uma campanha
em que vamos identificar tudo, para
poder mensurar melhor e o pessoal não
misturar. Tem a cor do saco, tem o
adesivo.

[1:63][64] A gente trabalha bastante
aqui..
--------------------
A gente trabalha bastante aqui a
questão da água, da energia, de desligar
o monitor na hora do almoço, de utilizar
menos o ar-condicionado no verão, em
alguns momentos não ter.

[1:64][64] Tem uma que é do consumo
consc..
--------------------
Tem uma que é do consumo consciente,
tem outra de nutrição saudável e assim
por diante

A empresa pratica um sistema de gestão ambiental que contribua com o 
desenvolvimento sustentável, atuando para evitar a degradação do meio ambiente e 
esgotamento dos recursos naturais. 

Várias práticas conscientes ecologicamente podem ser visualizadas como o trabalho 
sobre a questão da água, da utilização racional na energia elétrica.  

A empresa apresenta um plano de gerenciamento de resíduos, em que está realizando 
algumas adequações, ampliando o número de lixeiras no hospital, padronizando-as, criando 
uma campanha a qual irão identificar pela cor do saco e adesivos. 

Na figura 10 está representada graficamente a codificação da entrevista pela 
consciência ecológica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 10 – representação gráfica da codificação consciência ecológica. 
 
5 CONCLUSÃO 
  
           Este estudo teve por objetivo verificar como são desenvolvidas as práticas de 
sustentabilidade e de Responsabilidade Social que estão sendo empreendidas em uma cooperativa de 
serviços de saúde, através de análise qualitativa de dados  por meio do software Atlas.ti.®.  

Percebe-se que a empresa procura nortear suas ações e projetos dentro dos princípios 
do cooperativismo e guiado por indicadores e diretrizes, que envolvem todos os stakeholders 
da empresa: membros da comunidade, cooperados, colaboradores e clientes.  

Pode se afirmar que, no tocante as atividades desempenhadas pela empresa, a 
responsabilidade social não deve ser considerada somente como parte das obrigações da 
empresa com a sociedade, os principais benefícios de suas ações se constitui em tudo o mais 
que possa gerar de valor para a sociedade e todas as ações, das mais simples as mais 
complexas, devem ser consideradas.  

Considerando que, a empresa dispõe de uma área especifica para a gestão da 
Responsabilidade Social, pode-se deduzir que, cada vez mais, as empresas estão se voltando 
ao planejamento e desenvolvimento de estratégias, visando à aplicação de praticas de 
responsabilidade social que respeitam o direito, os valores e os interesses de todos aqueles 
que, de uma forma ou de outra, são por elas afetados, contribuindo para o reconhecimento 
como instituição socialmente responsável. 
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